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RESUMO 
 
Este artigo tem como objetivo realizar uma 
revisão sistemática de trabalhos que avaliaram 
a influência da televisão sobre o excesso de 
peso em adolescentes. Para isso, foi 
conduzido um levantamento de estudos nas 
bases SciELO-Brasil e Lilacs, capturando-se 
14 artigos que preencheram a todos os 
critérios de inclusão. A maioria das 
publicações (07) encontrou correlação positiva 
entre obesidade e hábito de assistir televisão, 
menos da metade (05) constatou relatos da 
inexistência de associação e apenas 03 
trabalhos apresentaram associação positiva 
com outro meio tecnológico. Pode-se concluir 
que um número crescente de estudos 
investiga esta associação, levando à 
necessidade de programas que incentivem a 
outras formas de lazer, com consequente 
melhora no perfil nutricional e alimentar deste 
público.      
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ABSTRACT 
 
Analysis of the influence of television on the 
levels of obesity in adolescents: a systematic 
review 
 
This article aims to conduct a systematic 
review of studies evaluating the influence of 
television on overweight in adolescents. It was 
conducted a survey study of the SciELO Brazil-
and Lilacs, capturing up to 14 articles that met 
all inclusion criteria. Most publications (07) 
found a positive correlation between obesity 
and habit of watching television, less than half 
(05) found no association reports and only 03 
works exhibited positive association with other 
technological means. It can be concluded that 
an increasing number of studies investigating 
this association, leading to the need for 
programs that encourage the other forms of 
recreation, with consequent improvement in 
the nutritional profile and feed of this audience.  
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INTRODUÇÃO 
 

Recentemente, tem-se observado um 
aumento do número de casos de indivíduos 
obesos de forma alarmante (Sansbury e Hill, 
2014).  

Dados do National Health and Nutrition 
Examination Survey (NHANES) entre 2009-
2010, indicam que 36% dos adultos e 17% dos 
jovens podem ser considerados obesos.  

Estudos com adolescentes têm 
relacionado o sobrepeso e obesidade nesta 
faixa etária a alguns fatores de risco, tais 
como: aumento do consumo de gordura 
(Barbiero e colaboradores, 2009), alta 
ingestão de alimentos fast food (Nawab e 
colaboradores, 2014), alto consumo de doces 
e bebidas adoçadas com açúcar (baixa 
ingestão de leite e produtos lácteos 
(Nasreddine e colaboradores, 2014) consumo 
de álcool (Petribú e colaboradores, 2011), 
omissão do café da manhã (Fernández 
Morales e colaboradores, 2011; Freitas Júnior 
e colaboradores, 2012; Bispo e colaboradores, 
2013); baixo nível de atividade física (Nawab e 
colaboradores, 2014), duração do sono 
insuficiente (Petribú e colaboradores, 2011), 
excesso de peso e baixo nível educacional 
dos pais (Shafaghi e colaboradores, 2014) e, 
assistir televisão (TV) (Nawab e 
colaboradores, 2014). 

Diversos estudos indicam uma 
associação entre o tempo gasto vendo TV e a 
epidemia da obesidade (Al-Ghamdi, 2013; 
Mitchell e colaboradores, 2013; Hamer, Weiler 
e Stamatakis, 2014; Martínez-Moyá e 
colaboradores, 2014), seja por incentivar o 
consumo de alimentos não saudáveis (Silva e 
colaboradores, 2014) ou por deslocar o tempo 
que deveria ser gasto com atividade física 
(Hands e colaboradores, 2011).  

Frente a este contexto, o ganho de 
peso e, consequentemente a obesidade, 
podem decorrer de um balanço energético 
positivo ocasionado pelo decréscimo na 
prática de exercícios (Boulos e colaboradores, 
2012).  

Já a publicidade da televisão baseada 
em alimentos (Foster, Gore e West, 2006) 
aumenta o desejo do público pelo interesse 
aos produtos anunciados (Harrison e Marske, 
2005), influenciando o que, quando e como as 
pessoas devem comer (Boulos e 
colaboradores, 2012).   

A predisposição de adolescentes ao 
sobrepeso e à obesidade tem relação entre o 
tempo que este público passa vendo televisão 
(Nawab e colaboradores, 2014).  

Assim, Parvanta e colaboradores 
(2010) estudando 1.552 crianças e 
adolescentes chineses, a partir de dados do 
Inquérito de Saúde e Nutrição de 2004, 
constataram que a maioria dos entrevistados 
(92,2%) assistia de 9 a 10 horas de televisão 
por semana, e quase metade (42,9%) de 
todos os entrevistados disseram que "às 
vezes" ou "frequentemente" prestavam 
atenção a comerciais de TV.  

Os participantes que relataram prestar 
atenção aos comerciais tiveram maior chance 
de solicitar e comprar lanches vistos na TV, 
além de comer petiscos enquanto assistiam 
comparado àqueles que não prestavam 
atenção. Resultados como este indicam que 
crianças e adolescentes representam um 
importante público para a indústria alimentícia 
(Mello, 2010) o que leva a publicidade de 
alimentos investirem bastante nesta faixa 
etária (FTC, 2008). 

Nota-se que diversos estudos 
associam os comerciais de TV sobre alimentos 
à obesidade em crianças (Fuller-Tyszkiewicz e 
colaboradores, 2012; Bacardí-Gascón e 
colaboradores, 2013).  

Entretanto, poucos procuram estudar 
essa associação em jovens mais velhos 
(Mcginnis, Gootman e Kraak, 2006).  

Assim, estudos adicionais são 
necessários para definir melhor a associação 
que existe entre a influência da televisão na 
obesidade em adolescentes.  

Diante disso, o presente estudo teve 
por objetivo realizar uma revisão sistemática 
de trabalhos que tem avaliado a influência da 
televisão sobre o excesso de peso em 
adolescentes.  
 
MATERIAIS E MÉTODOS 
 

Trata-se de uma revisão sistemática 
nas bases eletrônicas de dados Scielo 
(Scientific Electronic Library Online) e Lilacs 
(Literatura Latino-Americana e do Caribe em 
Ciências da Saúde).  

A busca foi realizada por artigos 
publicados entre janeiro de 2009 a janeiro de 
2015. 

 A seleção dos descritores utilizados 
no processo de revisão foi efetuada mediante 
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consulta ao DECs Mech (descritores de 
assunto em ciências da saúde da BIREME). 
Nas buscas, os seguintes unitermos foram 
utilizados: televisão, obesidade, adolescente, 
índice de massa corporal (IMC). Em inglês 
foram: television, obesity, teenager, body mass 
index (BMI); e em espanhol: la televisión, la 
obesidad, adolescente, índice de massa 
corporal (IMC). As associações foram 
televisão e obesidade, televisão e IMC, 
televisão e adolescente. 

Estabeleceram-se os seguintes 
critérios de inclusão: (1) artigos de livre acesso 
e disponíveis na íntegra; (2) estar redigido em 
inglês, espanhol ou português; (3) ter amostra 
composta por indivíduos entre 11 e 19 anos. 
Entretanto, se as amostras passavam dentro 
da citada faixa etária e excediam ligeiramente 
para menos ou para mais, também foram 
considerados; (4) mostrar que investigou a 
influência que a televisão exerce sobre o peso 
ou medidas corporais; (5) data da publicação 
do estudo entre janeiro de 2009 a janeiro de 
2015.  

Foram adotados os seguintes critérios 
de exclusão: (1) estudos de revisão e de 
comparação; (2) realizados em animais; (3) 
que limitavam sua amostra a apenas crianças 
até 10 anos ou adultos acima de 19 anos; (4) 
artigos não disponíveis na íntegra; (5) que 
relacionavam a influência da TV sobre outra 
comorbidade. 

A partir da utilização dos descritores 
supracitados, foi encontrado um total de 575 
artigos (Lilacs = 392; Scielo = 183). Após a 

exclusão de dados duplicados, a leitura 
pormenorizada de seus resumos e a aplicação 
dos critérios de inclusão e exclusão, 
permaneceram 19 artigos, os quais foram lidos 
na íntegra.  

Em seguida, foram excluídos mais 5 
estudos que não estavam condizentes com os 
critérios estabelecidos, permanecendo na 
avaliação um total de 14 trabalhos. As 
principais razões para descarte de artigos 
foram estudos que não descreveram 
associação entre influência da televisão sobre 
o excesso de peso ou outras medidas 
corporais, sendo que o termo excesso de peso 
foi usado neste artigo em referência tanto ao 
diagnóstico de sobrepeso como de obesidade. 

Também foram aceitos trabalhos que 
relacionavam o hábito de assistir TV com o 
aumento dos níveis de lipídeos sanguíneos 
(Figura 1).  

Os artigos selecionados foram 
tabulados, com discriminação dos seguintes 
itens: autores, ano de publicação, 
amostra/faixa etária, local do estudo, tipo de 
estudo e resultados encontrados. 
 
RESULTADOS 
 
Televisão e excesso de peso 
 

A Tabela 1 sumariza os dados dos 
quinze artigos selecionados, destacando-se os 
principais aspectos dos estudos, conforme 
descrito no roteiro de análise. 

 

 
Figura 1 - Fluxograma do processo de seleção dos artigos. 
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Tabela 1 - Estudos que ilustram associações entre hábito de assistir televisão e obesidade. 
Referência Amostra/Faixa Etária Local Tipo de estudo Resultados 

Enes e 
colaboradores 

(2009) 

n = 105 
M = 37% 
F = 63% 

Idade = 10 e 14 anos 

Piedade  
(São Paulo) 

Estudo 
transversal 

Não houve associação entre assistir TV e excesso de 
peso (p=0,63). 

Tassitano e 
colaboradores 

(2009) 

n = 4.210 
M = 40,2% 
F = 59,8% 

Idade = 14 e 19 anos 

Recife 
(Pernambuco) 

Estudo 
epidemiológico 

transversal 

Femin.: associação positiva entre obesidade e tempo de 
exposição à televisão (≥3h/dia) em dias de semana 
(p=0,04). 

Morales-Ruán e 
colaboradores 

(2009) 

n = 18.784 
M = 9.202 
F = 9.582 

Idade = 10 e 19 anos 

Cidade do 
México 

Estudo 
transversal 

Adolescentes muito ativos (tempo de tela inferior a 7 horas 
por semana e fisicamente ativos) foram menos propensos 
a ter excesso de peso e obesidade (OR 0.59, 95% CI; 
0.48, 0.73). 

Rivera e 
colaboradores 

(2009) 

n = 1.253 
M = 547 
F = 706 

Média de idade = 12,4 ± 2,9 anos 

Maceió 
(Alagoas) 

Estudo 
transversal 

Associação positiva entre tempo de exposição à televisão 
(≥3h/dia) e % de PCT ≥ 85 (p=0,03). 

Xavier e 
colaboradores 

(2009) 

n = 229 
M = 111 
F = 118 

Idade = 5 e 15 anos 

Uberaba 
Estudo 

transversal 
Não houve associação entre um maior tempo assistindo 
TV e obesidade (p>0,05). 

Rodríguez-
Martín e 

colaboradores 
(2009) 

N = 2.640 
M = 47,3% 
F = 52,7% 

Idade = 15 e 82 anos 

Cádiz 
(Espanha) 

Estudo 
transversal 

Assistir televisão está associado a maiores prevalências 
de sobrepeso e obesidade apenas em mulheres. 
Indivíduos que apresentam um peso normal assistem 
menos TV (15.1 h) do que indivíduos obesos (21 h) 
semanalmente (p<0,0001). IMC igual ou maior que 25 é 
mais observado em quem assiste TV todos os dias. 

Da Silva e 
colaboradores 

(2010) 

n = 114 
M = 61 
F = 53 

Idade = 6 e 14 anos 

Jacarezinho 
(Paraná) 

Estudo 
transversal  

Não houve associação entre tempo gasto assistindo TV e 
alteração do peso corporal (p=0,78).  
Associação positiva entre uso acima de 120 minutos/dia 
com computador e/ou videogame e excesso de peso 
(p=0,02). 

Rech e 
colaboradores 

(2010) 

n = 1442 
M = 721 
F = 721 

Idade = 7 e 12 anos 

Rio Grande 
do Sul 

Estudo 
transversal 

Associação positiva entre número de horas assistindo TV 
(>3 h/dia) e 50% chances a mais de ter excesso de peso 
(p=0,004). 

Pantic e 
colaboradores 

(2011) 

n = 734 
M = 284 
F = 450 

Média de idade = 20,9 anos 
(SD=1.97 anos) 

Belgrado 
(Sérvia) 

Estudo 
transversal 

Não houve associação significativa entre visualização de 
tela e IMC (p>0,05). 

Júnior e 
colaboradores 

(2012) 

n = 741 
M = 340 
F = 401 

Idade = 14 e 18 anos 

Rio Branco 
(Acre) 

Estudo 
descritivo e 
transversal 

Não houve associação entre tempo assistindo TV e 
excesso de peso (p=0,407).  
Associação positiva entre tempo de uso de computador 
(>2 h) e excesso de peso (p=0,023). 

Farias e 
colaboradores 

(2012) 

n = 741 
M = 340 
F = 401 

Idade = 14 e 18 anos 

Rio Branco 
(Acre) 

Estudo 
descritivo e 
transversal 

Associação positiva e significativa entre número de horas 
assistindo TV (>4h/dia) (p=0,02) e utilizando computador 
(>4h/dia) (p=0,003) com excesso de peso corporal. 

Poterico e 
colaboradores 

(2012) 

n = 21.712 
F = 21.712 

Idade = 15 e 49 anos 
Peru 

Estudo 
transversal 

analítico 

Associação positiva entre grupos de mulheres obesas que 
viam TV ocasionalmente (ORa=1,7) e quase todos os dias 
(ORa=2,6) e grupo de mulheres com sobrepeso que viam 
TV ocasionalmente (ORa=1,2) e quase todos os dias 
(Ora=1,6) com maiores porcentagens de obesidade. 

Vasconcellos e 
colaboradores 

(2013) 

n = 328 
M = 108 
F = 220 

Idade = 10,9 e 18,4 anos 

Niterói (Rio 
de Janeiro) 

Estudo de corte 
transversal 

Não houve associação entre tempo total semanal 
assistindo televisão e variáveis antropométricas: massa 
corporal/IMC/IMC-I (r = 0,077/0,086/0,064).  
Associação positiva e significativa entre tempo de tela e 
de computador com as variáveis antropométricas (p<0,05) 

Cortes e 
colaboradores 

(2013) 

n = 13.262 
Idade = 18 e 49 anos 

Brasil 
Estudo 

transversal 

Associação significativa entre mulheres fumantes que 
assistiam TV ≥5 vezes/semana e prevalência de OA 
(p=0,02).  
Prevalência de OA entre mulheres fumantes que viam TV 
≥5 vezes/semana = 59,0%. Em mulheres fumantes que 
viam <1 vez/semana = 35,0%. 

Legenda: M=sexo masculino, F=sexo feminino; TV=televisão; IMC=índice de massa corporal; r= coeficiente de 
correlação de Pearson; OA=obesidade abdominal; h=horas; Femin=feminino; OR=odds ratio; Ora=odds ratio 
ajustado; PCT=prega cutânea tricipital.  

 
 

Com relação às associações entre 
tempo em frente à televisão com obesidade 
foram identificadas 7 positivas e significativas, 
5 relatos da inexistência de associação entre 

as referidas variáveis, e 3 trabalhos que 
apresentaram associação positiva entre outro 
meio tecnológico e obesidade.  
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No estudo de Enes e colaboradores 
(2009), cujo objetivo era identificar os fatores 
dietéticos e de atividade física associados ao 
estado nutricional de adolescentes escolares, 
foi possível observar que 73,3% destes 
dedicavam mais de duas horas diárias às 
atividades sedentárias como assistir televisão, 
usar o computador e jogar videogame. No 
entanto, não foi possível observar diferença 
estatisticamente significativa entre eutróficos e 
aqueles com excesso de peso com as 
atividades sedentárias, como assistir TV 
(p=0,63).  

Tassitano e colaboradores (2009) ao 
avaliarem 4.210 estudantes do ensino médio 
do estado de Pernambuco, com o objetivo de 
analisar a associação entre fatores 
demográficos, socioeconômicos, escolares e 
comportamentais com a prevalência de 
sobrepeso e obesidade, encontraram que a 
ocorrência de obesidade entre as moças 
estava associada ao tempo de exposição à 
televisão, mas somente em dias de semana, 
sendo a prevalência maior entre aquelas que 
relataram assistir à TV três ou mais horas por 
dia (p=0,04).  

No estudo de Rivera e colaboradores 
(2009) com crianças e adolescentes, 
objetivando estabelecer nível de atividade 
física (NAF) e número diário de horas de TV 
(HTV), bem como a associação e/ou 
correlação destas variáveis com faixa etária, 
sexo, classe econômica, escola 
pública/privada, excesso de peso e obesidade, 
foi possível verificar relação positiva entre 
assistir 3 horas de televisão/dia ou mais e um 
percentual da prega cutânea tricipital maior ou 
igual a 85 (p=0,03).  

Xavier e colaboradores (2009) 
avaliaram 229 crianças entre 5 e 15 anos de 
idade, com o intuito de estimar a prevalência 
de obesidade infantil, através do índice de 
massa corporal (IMC), segundo sexo e idade, 
e associá-la a algumas variáveis: atividade 
física, aleitamento materno, via de parto, peso 
e estatura ao nascer, prematuridade e tempo 
de TV por dia, não foi encontrada relação 
entre um maior tempo assistindo à TV e 
obesidade. 

No estudo de Rodríguez-Martín e 
colaboradores (2009) com adolescentes e 
adultos de 15 a 82 anos, com o objetivo de 
avaliar a relação entre estilo de vida e hábitos 
alimentares com a prevalência de sobrepeso e 
obesidade, notaram que a prevalência (%) de 

IMC ≥ 25 kg/m² foi maior em quem vê TV 
todos os dias (54.07%) com relação a quem 
não vê (47.30%). Além disso, indivíduos com 
peso normal assistiam em média 15.1 horas 
de TV por semana, contra 21 horas em 
indivíduos obesos.  

Em trabalho de Da Silva e 
colaboradores (2010) e Júnior e colaboradores 
(2012) não houve associação entre tempo 
gasto assistindo televisão com o peso 
corporal.  

No entanto, o primeiro, objetivando 
verificar a relação do tempo gasto com TV e 
com o uso de computador e videogames com 
o sobrepeso e a obesidade em crianças e 
adolescentes, com idade média de 10,2 ± 1,6 
anos encontrou associação positiva entre uso 
acima de 120 minutos/dia com computador 
e/ou videogame e excesso de peso (p=0,02); e 
o segundo, com o intuito de pesquisar a 
prevalência e fatores associados ao excesso 
de peso corporal em adolescentes do ensino 
médio, com idade entre 14 e 18 anos, verificou 
associação entre tempo de uso de computador 
(>2 h) e excesso de peso (p=0,023). 

Morales-Ruán e colaboradores (2009) 
estudando se o tempo que os adolescentes 
permanecem em frente a tela (TV, vídeos, 
videogame) e realizando atividade física está 
associado com excesso de peso ou 
obesidade, notaram que adolescentes muito 
ativos (tempo de tela inferior a 7 horas por 
semana e fisicamente ativos) foram menos 
propensos a ter excesso de peso e obesidade 
(OR 0.59, 95% CI; 0.48, 0.73).  

Corroborando, Vasconcellos e 
colaboradores (2013) avaliando o estado 
nutricional relacionado ao tempo de tela 
(computado como o somatório de assistir à 
televisão, usar computador e jogar videogame) 
e à prática de atividade física em escolares de 
10 a 18 anos, encontraram correlação 
significativa (p<0,05) entre tempo total 
semanal de tela e o de computador com 
massa corporal, IMC e IMC-I (IMC para idade) 
dos adolescentes.  

No entanto, Pantic e colaboradores 
(2011) avaliando a associação entre o tempo 
assistindo TV ou trabalhando no computador, 
IMC, hábito de fumar e horas diárias de sono 
em estudantes universitários, não notaram 
associação significativa entre visualização de 
tela (TV, computador, redes sociais) e IMC 
(p>0,05).  
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Estudo de Farias e colaboradores 
(2012) verificando a prevalência e os fatores 
associados ao excesso de peso em 
estudantes adolescentes encontraram 
associação positiva e significativa entre 
número de horas assistindo TV (>4 horas) 
(p=0,02) e utilizando computador (>4 horas) 
(p=0,003) com o excesso de peso corporal.  

Da mesma forma, Rech e 
colaboradores (2010) estimando a prevalência 
de obesidade e sobrepeso em escolares de 7 
a 12 anos, encontraram relação significativa 
entre ficar em frente ao computador, assistir 
televisão ou jogar vídeo game por mais de três 
horas diárias e apresentar 50% a mais de 
chances para ter excesso de peso (p=0,004). 

Poterico e colaboradores (2012) 
avaliaram a associação entre frequência de 
ver televisão, sobrepeso e obesidade em uma 
amostra de mulheres peruanas de 15 a 49 
anos. Os autores encontraram que as maiores 
prevalências de obesidade estavam presentes 
nos grupos de mulheres que viam televisão 
ocasionalmente e quase todos os dias, sendo 
que esta associação foi mais notória nos 
grupos que relataram maior frequência em ver 
televisão.  

O principal objetivo de Cortes e 
colaboradores (2013) era investigar as 
associações entre assistir televisão e 
obesidade abdominal (OA) em mulheres 
brasileiras de 18 a 49 anos, segundo o hábito 
de fumar. Os autores perceberam que entre as 
mulheres que fumavam e que apresentavam 
maior frequência de visualização de televisão 
(≥5 vezes/semana) exibiam uma prevalência 
de OA de 59,0%, enquanto que as mulheres 
fumantes que viam TV <1 vez/semana a 
prevalência foi de 35,0%, indicando assim 
uma diferença significativamente estatística 
(p=0,020).  
 
DISCUSSÃO 
 

A adolescência é um período 
considerado importante para a publicidade de 
alimentos, devido aos fatores que a rodeiam 
como a maior autonomia para influenciar a 
compra de alimentos, por apresentarem seu 
próprio dinheiro para gastar, e o 
desenvolvimento de preferências por 
determinadas marcas, devido ao processo de 
maturação desta fase (Pechmann e 
colaboradores, 2005).  

Os adolescentes estão expostos a 
uma média de 17 propagandas de alimentos 
por dia ao assistir televisão. Normalmente, a 
categoria de produtos alimentares mais 
frequentemente vistos compreende os fast 
foods, seguido de doces e bebidas (Powell, 
Szczypka e Chaloupka, 2007).  

Desta forma, segundo estudo de 
Powell, Szczypka e Chaloupka, (2010) a 
quantidade de anúncios de alimentos vistos 
por dia por adolescentes de 12 a 17 anos 
aumentou de 13.1 em 2003 para 13.6 em 
2007, sendo que as categorias de alimentos 
que mais aumentaram foram anúncios de 
restaurantes de fast food (3.4 para 4.1) e 
restaurantes full-service (1.0 para 1.4). 

Corroborando com os estudos 
avaliados neste trabalho, que associaram 
positivamente um maior tempo assistindo TV 
igual ou superior a três a quatro horas por dia 
com obesidade e excesso de peso (Tassitano 
e colaboradores, 2009; Rech e colaboradores, 
2010; Farias e colaboradores, 2012) e ver TV 
ocasionalmente e quase todos os dias com 
maior risco para obesidade (Poterico e 
colaboradores, 2012), encontram-se vários 
estudos na literatura que concordam com 
estas informações (Cox e colaboradores, 
2012; Braithwaite e colaboradores, 2013; 
Ghavamzadeh, Khalkhali e Alizadeh, 2013; 
Magee, Caputi e Iverson, 2014).  

Pesquisas apresentam a relação entre 
a ocorrência de sobrepeso e obesidade e 
tempo superior a 3 horas por dia gasto 
assistindo TV em adolescentes (Da Silva e 
Malina, 2003; Petribú e colaboradores, 2011; 
Al-Ghamdi e colaboradores, 2013).  

Já em trabalho de Nawab e 
colaboradores (2014) assistir TV mais do que 
duas horas por dia foi suficiente para 
estabelecer relação com excesso de peso e 
obesidade (p=0,006) em um grupo de 
adolescentes de 10 a 16 anos de idade.  

Há uma diferença entre o tempo gasto 
assistindo televisão em estudos brasileiros e 
sua relação com excesso de peso ou 
obesidade, e o tempo gasto observado pela 
literatura internacional, como fica claro nos 
trabalhos citados anteriormente.  

No entanto, esse contraste com 
relação à assistência voltada para a televisão 
por jovens, pode ser elucidado pela diferença 
do período escolar, uma vez que, enquanto no 
Brasil o aluno permanece na escola pública 
em média 4,5 horas, em países desenvolvidos 
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a escola funciona em período integral (IBGE, 
1999). Assim, compreende-se que os 
adolescentes brasileiros têm mais tempo livre 
para atividades extraclasse (Da Silva e Malina, 
2003).  

Alguns estudos estabelecem 
comportamentos que estimulam o maior tempo 
gasto assistindo TV entre crianças e 
adolescentes, como por exemplo, a existência 
de mais de um aparelho televisor em casa (Al-
Ghamdi e colaboradores, 2013), a presença 
de uma televisão no quarto, o que está 
relacionado a um maior percentil de IMC 
(Adachi-Mejia e colaboradores, 2007) e, o 
horário em que a programação é assistida (Al-
Ghamdi e colaboradores, 2013).  

Além disso, vários trabalhos 
demonstram a influência da televisão sobre o 
consumo alimentar de jovens (Utter, Scragg e 
Schaaf, 2006; Vereecken e colaboradores, 
2006; Anschutz, Engels e Strien, 2009; Rey-
López e colaboradores, 2011), indicando 
maior ingestão de calorias quanto maior for o 
tempo gasto em frente a este aparelho (Van 
Den Bulck e Van Mierlo, 2004).  

Do mesmo modo, há uma relação 
entre tempo de televisão e maior consumo de 
alimentos de baixo valor nutricional, como 
observado em trabalho de Borghese e 
colaboradores (2014) no qual o tempo gasto 
assistindo TV foi negativamente associado 
com a frequência de consumo de frutas, 
legumes, verduras (p<0,002) e, positivamente 
correlacionado com a frequência de consumo 
de doces, refrigerantes, bolos, refrigerantes 
diet, batatas fritas, sucos de frutas, sorvetes, 
frituras e fast food (p<0,002) entre crianças e 
adolescentes de 9 à 11 anos de Ottawa-
Canadá.  

Não obstante, os indivíduos que 
passavam um tempo maior que 2 horas 
assistindo TV consumiam com mais frequência 
refrigerantes, refrigerantes diet e fast food do 
que aqueles com tempo inferior (p<0,001). 

Nesta revisão foram encontrados 
trabalhos que contrapõem os dados citados 
acima (Enes e colaboradores, 2009; Xavier e 
colaboradores, 2009; Da Silva e 
colaboradores, 2010; Pantic e colaboradores, 
2011; Júnior e colaboradores, 2012; 
Vasconcellos e colaboradores, 2013). 

Contribuindo com estes estudos, 
outros trabalhos recentes também não 
obtiveram associação positiva entre maior 
tempo assistindo televisão com excesso de 

peso ou obesidade (Robinson e 
colaboradores, 1993; Vandewater, Shim e 
Caplovitz, 2004; Legnani e colaboradores, 
2010).  

Apesar disso, contestando trabalho de 
Vasconcellos e colaboradores (2013) e Pantic 
e colaboradores (2011) foi descoberta 
interação significativa entre assistir televisão e 
IMC no grupo de adolescentes entre 12 e 15 
anos (p<0,0001) (Braithwaite e colaboradores, 
2013) e massa gorda corporal (p=0,005) em 
um grupo de crianças e adolescentes de 5 a 
18 anos de idade (Staiano e colaboradores, 
2013).  

Confirmando estudos desta pesquisa 
que estabelecem relação entre tempo gasto 
utilizando computador (Da Silva e 
colaboradores, 2010; Júnior e colaboradores, 
2012; Vasconcellos e colaboradores, 2013; 
Farias e colaboradores, 2014) e jogando 
videogame (Da Silva e colaboradores, 2010) 
com excesso de peso corporal e variação nas 
medidas antropométricas. Em trabalho de 
Corso e colaboradores (2012) com finalidade 
de analisar a associação entre sobrepeso e 
obesidade e as variáveis “horas gastas com 
TV/computador”, “horas de sono e atividade 
física”, em uma amostra de escolares de 6 a 
10 anos de Santa Catarina, verificaram que o 
tempo gasto em horas/dia de TV não 
apresentou correlação significativa com 
excesso de peso e obesidade, tanto durante a 
semana (p=0,259) quanto no fim de semana 
(p=0,176), mas sim com o tempo gasto em 
horas/dia com computador, durante a semana 
(p=0,004) e nos finais de semana (p=0,001).  

Entretanto, em estudo de Al-Ghamdi e 
colaboradores (2013) explorando a associação 
entre o hábito de assistir televisão e obesidade 
em crianças e adolescentes sauditas com 
idade entre 9 a 14 anos, não foi encontrada 
associação significativa entre o número médio 
de horas gastas por dia usando um 
computador e obesidade (p=0,166).  

Verificou-se em estudo de Fung e 
colaboradores (2000) o qual examinou as 
relações de atividade física e comportamento 
sedentário de biomarcadores de obesidade e 
risco de Doenças Cardiovasculares (DCV), 
com profissionais da saúde do sexo masculino 
de 40 a 75 anos, que os homens com um 
maior nível de exercício apresentavam um 
IMC mais baixo (24,7 kg/m²) do que os 
indivíduos que praticavam o mais baixo nível 
de exercício (25,7 kg/m²). Assim, foi 



 

Revista Brasileira de Obesidade, Nutrição e Emagrecimento 
ISSN 1981-9919 versão eletrônica 
 

Per iód ico do Inst i tuto  Brasi le i ro  de Pesquisa e Ensino em Fis io logia  do  Exerc íc io  
 

w w w . i b p e f e x . c o m . b r - w w w . r b o n e . c o m . b r  
 

 
 
 

Revista Brasileira de Obesidade, Nutrição e Emagrecimento, São Paulo. v.11. n.64. p.199-210. Jul./Ago. 2017. ISSN 1981-
9919 

206 

encontrada uma correlação inversa 
significativa entre atividade física de 
intensidade média e IMC (p<0,05), ao passo 
que horas assistindo televisão foi 
positivamente associado ao IMC (p<0,01), o 
que está de acordo com trabalho avaliado 
nesta revisão (Morales-Ruán e colaboradores, 
2009).  

Da mesma forma, outros trabalhos 
associam um menor nível de atividade física 
ao aumento do risco de excesso de peso em 
adolescentes (Martínez-Moyá e colaboradores, 
2014). 

A relação entre maior tempo gasto 
assistindo TV e obesidade já foi bem 
documentada nesta revisão (Cox e 
colaboradores, 2012; Braithwaite e 
colaboradores, 2013; Ghavamzadeh, Khalkhali 
e Alizadeh, 2013; Magee, Caputi e Iverson, 
2014).  

No entanto, estudo de Cortes e 
colaboradores (2013) associou também o 
hábito de assistir televisão com o hábito de 
fumar. Isto pode ser bem visualizado em 
estudo de Gutschoven e Van Den Bulck, 
(2004).  

Verificou-se que fumantes que 
assistiam mais TV fumavam mais, sendo que 
aqueles que assistiam 5 ou mais horas de TV 
por dia fumavam entre 60 e 147 cigarros a 
mais por semana do que aqueles que 
assistiam 1 hora ou menos.  

Os mesmos autores, no ano de 2005, 
em um estudo transversal com crianças das 
mesmas escolas, observaram que houve 
relação significativa entre assistir TV e idade 
de início do tabagismo, sendo que para cada 
hora de televisão por dia assistida, a idade 
média de iniciação ao fumo diminuía para 60 
dias.   
 
CONCLUSÃO 
 

Os dados deste estudo puderam ser 
comparados com diversos outros 
comprovando os achados, tanto com relação 
àqueles que indicaram uma associação 
positiva entre tempo gasto assistindo televisão 
com excesso de peso, obesidade e medidas 
antropométricas, quanto àqueles que 
demonstraram associação negativa ou uma 
relação entre outros meios de mídia com 
aumento do peso corporal.  

Entretanto, a partir do levantamento 
dos artigos que compuseram os resultados, 

bem como dos trabalhos que contribuíram 
para discussão, pode-se observar que a 
quantidade de pesquisas que relataram 
associação positiva se fez muito mais presente 
na literatura. 

Com base no exposto, faz-se um 
alerta para que maiores intervenções, sejam 
por profissionais da área da saúde ou por 
meio de autoridades públicas, ocorram tanto 
com crianças e adolescentes, mas também 
com os pais ou cuidadores destes públicos, 
procurando educar, incentivar e alertar as 
mudanças nos estilos de vida, visto que o 
hábito de assistir à programação televisiva 
acaba influenciando vários comportamentos, 
como o sedentarismo e, alimentação 
inadequada.  
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